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' Editado no Maranhfto, em 1802, o 

L volume , de contos "Mlnaretes"/ que, 
| marcou o aparecimento dè Vlrlato Cor- 
t rela como, escritor, nâo agradou a João ' 
} Ribeiro, que descarregou contra ele to; * 
f da a potência de sua crítica; Relevando 
£ apenas 'a pouca idade do'estreante —; 
fe"um homem moço, quase adolescente'^ 
|>—, à análise divulgada na coluna bibllo- 
|r gráfica do1'Correio',da 'Manhã,í'em 
! * 12/04/1903, arrasou oi autor e; o »llvro, ' 
! desaconselhando-lhe a leitura. * ' f .. /p^í f •';V'"*'''*' 1':'\ •»■.?* vl' ' f A 
|L.' O ataque frontal pão arrefeceria o 
K Animo do Jovem, nem a almejada glória 
i da vocação que nele se manifestara, de 
| maneira irreprimível, desde; multo ce-; 
í' do. Ainda criança, deixara a vidapaca-' 
Kta da pequenina localidade máranben-' 
t'se de Pirapemas,. às margens:do rio; 
1 Itapecuru, onde nasceu em 23 de Janei-| 
|ro de 1884, transferindo-se para a capi- 
| tal do Estado. Concluídos -os estudos., 
r,preparatórios, mudouaefipara,IReclfe,'' 
Lcuja' Faculdade de Direito freqüentou] 
1 por jtrêst anos. Seus' planos'Incluíám,? 
Iporém, a radlcaçãório Rio de Janeiro," 
| centro de difusão cultural para o qual 
( convergiam os moços sonhadores .de 
| todos* os quadrantes; do País. E, sob o > 
[pretexto de terminar o curso jurídico 
b na metrópole, viria juntar-se à geração 
i boêmia que marcou à intelectualidade 
< brasUelra no começo do século. ;!."« 
i i c K < A cidade passava por profunda mo» 
f demlzação urbanística,; pela ação dó 
i prefelto Pereira Passos. do engenhelro' 
| Paulo FronÚn e do, médica sanltarista' 
lOswaldó Cruz. Em. substituição &s, malr' 
['cheirosas ivlelas, remanescentes dos 
Itempos dos vice-reis, surgiam grandes 
| avenidas, afastados os focos de eplde-, 
; mia.- Criava-se assim um clima mais 
| adequado & vida social e a própria elite 
|delxària o recesso forçado do lar pelos 
IpasseioS de rua, encontros em confeital? 
C rias é sessóes de teatro. Os jornais ex-, 
» pandlam-se e passavam á proporcionar 
^remuneração, mais condigna a seusço- 
| Íaboradores, transformando-se em tá- 
i bua de , salvação para 'escritores que 
};lutavam,com sérias dificuldades finan- 
í celras,'pela impossibilidade de subsls- 
| tência! apenas com 'o' rendimento, da 
í atividade literária emillvroifí ^ v í 
|l • :■,) .*»., ■»!>>• .v./i 

Por Interferência do polígrafo Me- 
i deiros e Albuquerque, de quem se tor- 
| nará amigo, Viriato Correia obteve co^ 
j locação na Gazeta de Notícias, iniciando 
] carreira jornalística que 'se estenderia 
| por longos anos e no exercício da qual 
| seria colunista do Correio da Manhí, do 
| Jornal do Brasil e da Folha do Dia, além 
I de fundador do Fafazlnhò e de A Rua.': 
|No ambiente febricltante das verdadei- 
| ras oficinas culturais das rçdaçõés e em 
[.convívio com intelectuais expressivos 
| como Alcindo Guanabara e João do 
['Rio,! encontraria incentivo para a ex- 
| pansão dos pendores,literários já reve- 
j lados.":'Aliás, muitas obras de ficção 
|tconsagradas em livro foram divulgadas 
| pela* primeira vez em páginas de perió- 
.dlcos.^fenômeno multo < comum numa'1 

' época em que os escritores preenchiam' 
esimultaneaiüente as fimções de jqma-ü 
felistas:''Assim; bcòrreüfcòm''pè*t'Cohtosi 
|dq Sertão"; que^èstanipadòs primitivai! 
gmènte na' Gázeté da-Notícias/ foram' 

reunidos em! volume e^ publicados no; 
ano de 1912, redimindo Viriato Correià, 
do insucesso'de *'Mlnaretes".Observa-! 

se forte influência de Coelho Netto nas 
: estórias, curtas, que o compóem,' não 
< quanto ã forma, mas em relação ã linha 
fantasiosa do enredo. Estão presentes- 
nas narrativas retalhos agrestes guar- 
dados da infância, confirmando'a ten- 

; dêncla de muitos autores que, trocando; 
a vida do interior pela metrópole, cons-; 

itroem suas fabulações literárias a par» 
■tir de' matéria-prima, real,Vcolhida'tna 
íregião de origem^ , 1 '".n 

<> -j <■' » , 11 ' t '-f U ' j 
' ' - 'Completam a ficção de Viriato Cor»; 

. reia "Novelas Doidas"(1921) e "Hlstó-* 
rias Asperas"(1928), que confirmam o; 
còntista seguro, pelo justo equlllbrlo 

ventre o ritmo empolgante dos diálogos! 
:!e.: a pausa tranqülllzadora dás descri- 
"çóes.' Dir-se-ia luma técnica ao estilo 
.maupassantiano, com os motivos inspi- 
rados, a exemplo do mestreifrancês, no 

i 
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O centenário '.de nagcimento ' , : 
í de egcritor, marànhente j,; 

' - ■ £\ fVirlató Coma • * 
•'•í* é comemorado amanhã, 

x Naicldo àt margens do rio, 
Itapecuru, ele »e apaixonou 

U. . ip^la'Utératura e. 
f escreveu vasta obra.' '' *" 

L   ' i 

cotldianó' burguês ou campestre. São 
porém exclusivamente, brasileiros os 
cenários e personagens, urdidos em tra-,' 

i mas de desenlacácorrtquelro oudé alta 
!dramatiçl<jade.;"i...;.''. If.Vj {>) *! 

Serial entretanto, no campo da nar- 
rativa histórica; que obteria notorieda- 
de malor,ombreand0-se com Paulo Se-' 
túbal. que também se dedicou ao gêne»: 
ro. Enquanto o escritor paulista deu 
preferência ao romance, Viriato Correia 
optou pelas èstorietas e crônicas, com o : 

' intüitO; visível de atingir d leitor; co- i 
mum, para o qual a história só pode ser: 
digerida quando apresentada na forma 

.de pratos leves e apetitosos. A receita'; 

.básica consistiu'; na' combinação de fa- 
tos reais, curiosos ou picarescos cornos 
condimentos excitantes produzidos pe-*. 

,1a imaginação fértil do ficclonlsta Jnte-i 
; gram' o cardáplo variado mais de uma 
, dezena de - títulos,' onde se. destacam 
'''História^' da! nossa História" *! (1921)3: 

V'Brasil dos meus Avós" (1927) e '!a1co- : 
. yas da;Hlstórlal';(1934).' •< * : 

com o objetivo de levar a história 
também ao público infantil, recorreu à 
figura de afáveli ancião que reunia a 
garotada ém sua chácara para estimu- 

ilar; entre guloseimas e debates,,a fixa- 
ção de ensinamentos não bem degluti» 

. dos nos bancoséscqláres. As sugestivas; 
"lições do vovô," estão ministradas nos! 

"livros "História do' Brasil pára' Crian- 
, ças" (1934); "A Bandeira das!Esmerai-;, 
das'' (1945), "As Belas Histórias daHis- 

^tória do Brasil"; (1948) ç outros'mais,! 
que1 alcançarámVnumerosas1 edições,' 

,Ilustradas e sãò.até hoje procurados 
. pelos estudantes. Deixou ainda multas - 
íobras :de( ficção ;iníantil,|entre elas o 
; romance "Cazuza"; (1938),' em que des-, 
creve cenas, de (stia meninice. ,,,, .. 

O meio teatral, que freqüentou co- ■ 
mo crítico de Jornal e mais tarde como »; 
professor de história do teatro, propl-i 
ciou a Viriato Correia: amplo domínio ! 

, das técnicas dramáticas, transforman- j 
dq-o num .dos Mais festejados e fecun- ? 
Idos autores , dòl gênero em sua época.» 
ÍEscreveu perto de 30 peças, entre dra-| 
mas e comédias, cujo valor está muito | 
mais no hábil hianejo ■ do mecanismo] 

' cênlcó que na originalidade do texto. | 
Por esse motivo, suas produções! quan- j 
do lidas,; perdem! o colorido que, ná j 
representação.era realçado pelas frases j 
de efeito e jogos de cena,'lntellgente-j 
mente? planejados em conformidadej 
comas características de cada intérpre-f 

íte;i Integrado " por ' formação no senti-] 
mento náclonailsta que caracterizou a j 
criação intelectual brasileira no perío- < 
do abrangido pèla' Primeira ■ Guerrai 
Mundial, o escritor maranhense, desen-] 
volveu toda a sua atividade dramática! 

?em tomo^de témás inspirados na rios-] 
vtalgla da:primitiva simplicidade rural! 
;ou urbana,,com a satirização do estran-i 
:géirq "e l ò venalteclmento dos "valores | 
morais da .família. Os, próprios títulos ] 
das peças [refletem aMinha ádotada: ] 
/"Sertanej^^igiS), * "MaSnlerona"(1916), | 
"íNossa Gente"(1924) e "A Sombra dos j 
Laranjais"(1944), esta última' recente-1 
mente adaptada para a (televisão. Le- Í 
vou também a história ao teatro, ence- ] 
nando em 1938' "A Marquesa de San-! 

■ tos"— com Dulclnea de Moraes e Odl- ? 
lon Azevedo, nos papéis principais — e ] 

- "O Grande, Amor' de: Gonçalves Dia- ■ 
s"(i959). 
'' p - Mèmbrò da Academia Brasileira de < 
Letras desde 1938, faleceu a 10 de abril; 
de'1967, * deixando legado literário ex-1 

: tenso, oride' se inclui "O Mistério'! —;f 
romance de colaboração publicado cò- l 

'■mo' íoUietim em A' Folhaímo ano de'I 
;1920,e logo após editado por Monteiro 
Lobato & Cia. Escrita em conjunto com 
Coelho Netto," Medèiros e Albuquerque 
éAfrãnio Peixoto, a obra não obedeceu; 
a plano prefixado. O desenvolvimento 

, do enredo ficou ao sabor da imaginação, 
. de cada co-autor, que só decidia o rumo 
a tomar após a leitura do capítulo escri- 
to ria véspera pelo colaborador prece- 
dente. A montagem desse curioso que- 
bra-cabéças grafado, a partir de peçás • 
improvisadas, só poderia ser obtida pe-; 
lo emprego de perícia criativa invulgar. . 

a participação de^ Viriato Cpireia en-]! 
[tfe òs éscritoresqüe acèltaráiri ò dèsá- í 
fio confirmóu seus dotes de íiccionlsta i 
de primeira linha. ^ -<» m 


